
  
    [image: BIg Rock]
  


  
    
      BIG ROCK

    


    
      
        LAUREN BLAKELY

      


      
        
TRADUÇÃO FABIO MAXIMILIANO


      

    


    
      
        
          [image: Faro Editorial]
        

      

    

  


  
    
      
        
          COPYRIGHT © 2016 LAUREN BLAKELY


          COPYRIGHT © FARO EDITORIAL, 2017

        

      


      
        
          Todos os direitos reservados.


          Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida sob quaisquer meios existentes sem autorização por escrito do editor.

        

      


      
        
          Diretor editorial PEDRO ALMEIDA


          Preparação CINTHIA ZAGATTO


          Revisão GABRIELA DE AVILA


          Projeto e diagramação OSMANE GARCIA FILHO


          Capa original HELEN WILLIAMS


          Diagramação e-book ERIKA ROBLES

        

      


      
        
          [image: ]
        

      


      
        
          [image: ]
        

      


      
        
          1ª edição brasileira: 2017


          Direitos de edição em língua portuguesa, para o Brasil, adquiridos por FARO EDITORIAL


          Avenida Andrômeda, 885 - Sala 310


          Alphaville — Barueri — SP — Brasil


          CEP: 06473-000 www.faroeditorial.com.br

        

      

    

  


  
    
      
        
          


          
            PRÓLOGO

          

        

      

    


    
      MEU INSTRUMENTO É SIMPLESMENTE SENSACIONAL.


      Você não precisa acreditar no que eu digo. Apenas considere todas as qualidades que ele exibe.


      Vou começar com a mais óbvia: o tamanho.


      É claro que algumas pessoas dirão que tamanho não importa. Pois permita que eu lhe diga uma coisa a respeito disso: elas estão mentindo.


      Você não vai querer um diamante minúsculo no dedo se puder ter um de três quilates. Não vai querer uma nota de um dólar se puder ter uma de cem. E não vai querer cavalgar pelos campos sobre um pônei se puder escolher o maior e mais garboso de todos os garanhões.


      Por quê? Porque os grandes são os melhores. E proporcionam mais diversão. Pergunte a qualquer mulher que já tenha pronunciado a terrível frase: “Já está dentro?”.


      Nenhuma mulher jamais teve de me perguntar isso.


      Você deve estar se questionando agora: “Mas qual é o tamanho dele?”. Vamos com calma. Um cavalheiro não revela essas coisas. Eu posso ser mestre na arte de trepar, mas também sou um cavalheiro. Eu abro as portas do seu coração antes de abrir as suas pernas. Eu puxarei a cadeira para você se sentar, tirarei seu casaco, pagarei o jantar e a tratarei como uma rainha, na cama e fora dela.


      Mas eu entendi. Você quer uma imagem para preencher sua mente. Uma escala, uma medida em números para poder saborear. Vamos lá. Imagine o tamanho dos seus sonhos. Pois bem: é pequeno perto do meu.


      E quanto ao aspecto? Vamos ser honestos. Alguns pênis são feios como o diabo. Você sabe do que eu estou falando, por isso não vou me aprofundar no assunto. Para ter um vislumbre do presente que me foi dado pela natureza, quero apenas que você pense nas seguintes palavras: longo, grosso, liso, duro. Se os mestres do Renascimento vivessem hoje e produzissem esculturas de pênis, o meu serviria de modelo para todas elas.


      Porém, falando com completa sinceridade, nada disso teria valor se ele não possuísse o atributo mais importante de todos.


      Desempenho.


      No fim das contas, o valor do pênis deveria ser medido pelo número de orgasmos que ele proporciona. Não estou falando de orgasmos simulados, estou falando de orgasmos múltiplos e devastadores, que fazem a mulher se arquear toda, perder o controle, trincar janelas... Explosões de prazer que a enlouquecem.


      Quanto prazer a minha vara é capaz de dar? Não vou entrar em detalhes de um terreno tão íntimo, mas posso dar uma pista: meu membro tem um currículo impecável.


      Pena que agora ele tenha que tirar férias forçadas. Isso é uma grande merda.
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      OS HOMENS NÃO ENTENDEM AS MULHERES.


      Isso é incontestável. Uma realidade da vida.


      Esse cara, por exemplo. O sujeito que está no meu bar, com o cotovelo apoiado sobre o balcão de metal na melhor pose: “Ei, vejam como sou descolado” . Ele está alisando seu grande bigode e agindo como se fosse o melhor ouvinte do mundo enquanto conversa com uma morena gostosa, que está usando óculos vermelhos de armação quadrada. Só que o cara não tira os olhos dos peitos dela.


      Sim, certo, a morena tem belos peitos. Belos e fartos. Um verdadeiro festival de luzes e cores para olhos masculinos.


      Mas olhem só o que esse cara está fazendo.


      Os peitos da garota não vão falar com você, amigão. Se você não olhar para os olhos dela, que estão um pouco mais acima, ela vai virar as costas e se mandar.


      Encho um copo de cerveja para um de nossos clientes, um homem de negócios que costuma aparecer uma vez por semana. Ele parece bem cansado e, pelo menos no que diz respeito a bebidas, eu posso ajudá-lo.


      — Essa é por conta da casa. Divirta-se — eu digo, deslizando o copo na direção dele.


      — Essa é a melhor notícia que recebi hoje — o cliente diz com um sorrisinho de satisfação, antes de engolir metade do copo de uma só vez e tirar do bolso uma gorjeta de três dólares. Legal! Os garçons daqui, que dependem de gorjetas, vão gostar disso. Mas Jenny precisou sair às pressas porque a irmã dela teve uma crise ou coisa parecida, então eu estou atendendo os últimos clientes, enquanto minha sócia, Charlotte, cuida da contabilidade.


      Quando o bigodudo chega mais perto da garota de óculos vermelhos, ela se afasta, balança a cabeça, agarra a bolsa e vai embora.


      É isso aí. Eu dificilmente erro quando se trata de adivinhar se um homem vai se dar bem ou não. Na maior parte das vezes, as chances definitivamente não estão a favor dos caras, porque eles cometem os erros de abordagem mais comuns. Como, por exemplo, começar a conversa com uma cantada idiota, do tipo: “Nossa... O que é que esse bombom está fazendo fora da caixa?”  ou então: “Você deve vender cachorro‑quente, porque com certeza sabe deixar uma salsicha no ponto...”.  É, eu também mal pude acreditar quando ouvi essas coisas. E quando o sujeito está conversando com uma garota, mas fica comendo com os olhos todas as outras que passam por ele? Existe um modo mais eficiente de queimar o filme com uma mulher?


      No entanto, o maior erro que um homem pode cometer em um bar é achar.  Achar que a mulher quer conversar com ele, achar que ela irá para casa com ele, achar que pode beijá-la sem que ela lhe dê permissão.


      Quem acha vive se perdendo, não é?


      Você deve estar se perguntando: “Quem esse cara pensa que é para falar essas coisas?”


      Bem, é melhor mostrar o meu diploma. Sou graduado em finanças e em linguagem das mulheres — e com histórico acadêmico impecável. Eu domino a arte de entender o que uma mulher quer... e de dar à mulher o que ela quer. Meu conhecimento nessa área é enciclopédico. Tenho grande fluência na leitura da linguagem corporal feminina, dos sinais e seus gestos.


      Vou dar um exemplo do momento.


      Charlotte está digitando no teclado de seu laptop, mordendo o canto do lábio inferior, o que indica que ela está concentrada. Tradução: estou a mil aqui, então não me amole ou vai se arrepender.


      Eu estou exagerando um pouco, pois ela não seria realmente capaz de sair do sério por um motivo desses. Mas o fato é que Charlotte está enviando vibrações claras e o significado dessas vibrações é: “Não Perturbe”.


      O sujeito bigodudo, porém, é analfabeto em termos de mulher. Está perambulando perto do balcão, preparando-se para dar a cartada. Ele pensa que tem chance com Charlotte.


      Do lugar onde estou, lavando copos, quase posso ouvi-lo limpando a garganta e se aprontando para abordar Charlotte.


      Não é nada difícil entender por que a minha melhor amiga chamou a atenção do cara. Charlotte é simplesmente maravilhosa, uma deusa da mais alta estirpe. Para começar, ela tem cabelos loiros ondulados e intensos olhos castanhos. A maioria das loiras tem olhos azuis e Charlotte, dona de uma beleza que inverte esse padrão, torna-se muito especial e absolutamente sedutora. Os homens chegam a esquecer o próprio nome ao se depararem com ela.


      Como se isso não bastasse, ela tem um fantástico senso de humor, um sarcasmo envolvente.


      E tem mais: ela é brilhante.


      Mas o Bigodudo não conhece essas suas duas últimas características. Ele só sabe que Charlotte é linda e vai até ela para tentar a sorte. Bigodudo tropeça em uma banqueta e abre um grande sorriso forçado. Charlotte reage com surpresa, incomodada porque o sujeito invadiu seu espaço de trabalho.


      Charlotte sabe muito bem como cuidar de si mesma. Mas nós temos um pacto antigo, que colocamos em prática sempre que trabalhamos juntos no bar. Se um dos dois precisar de um falso namoro para se safar elegantemente de uma situação desagradável, o outro deve se aproximar e desempenhar seu papel.


      Temos esse trato desde os tempos de faculdade e ele funciona que é uma beleza.


      Funciona ainda melhor porque Charlotte e eu jamais teríamos um relacionamento amoroso. Eu preciso muito da amizade dela e, a julgar pelo número de vezes que ela riu comigo ou chorou no meu ombro, ela também precisa de mim como amigo. Nosso acordo é brilhante também por esse motivo: nós sabemos que nunca seremos mais do que amigos.


      Saio de trás do balcão e caminho na direção de Charlotte. Alcanço-a bem no momento em que o Bigodudo lhe estende a mão, apresenta-se e pergunta seu nome.


      Apareço de repente e ponho a mão nas costas dela, como se ela fosse minha. Como se eu fosse o único que pudesse tocar o corpo dela, correr os dedos pelos seus cabelos e olhar bem em seus olhos. Inclino a cabeça e o encaro com um sorriso bobo de satisfação no rosto, porque sou eu o único filho da mãe sortudo que vai para casa com ela.


      — O nome da minha noiva é Charlotte. Muito prazer, eu sou Spencer — digo e estendo a mão para cumprimentá-lo.


      O cara enruga o nariz como um coelho, notando mais uma bola fora que dá nesta noite.


      — Tenham uma boa noite — ele balbucia e desaparece num piscar de olhos.


      Charlotte olha para mim e balança a cabeça em sinal de aprovação.


      — Hum, nada mau... Capitão Noivão veio em meu resgate — ela brinca, correndo a mão pelo meu braço e apertando meu bíceps. — Eu nem vi aquele cara se aproximando.


      — É por isso que você pode contar comigo. Nada escapa aos meus olhos, são como radares — eu digo enquanto tranco a porta de entrada. O bar está vazio agora. Restamos só nós dois, como acontece tantas noites na hora de encerrar as atividades.


      — E geralmente esses radares estão ocupados em busca de mulheres disponíveis — ela retruca, lançando-me um olhar do tipo: “Eu conheço você muito bem”.


      — Bem, o que posso fazer? Eu gosto de manter meus olhos em forma, assim como o resto de mim — eu digo, passando a mão em meu abdome liso e sarado.


      Vejo Charlotte bocejar.


      — Vá dormir, já é tarde.


      — É o que você deveria fazer também. Oh, não, espere aí. Você provavelmente tem um encontro, não é?


      Não seria mesmo nenhuma novidade. Eu quase sempre tenho um encontro.


      No início deste mês, eu conheci uma garota muito gata na academia. Ela estava malhando forte, mas malhou ainda mais forte comigo depois, quando eu a coloquei de quatro no sofá do meu apartamento. No dia seguinte, ela me mandou uma mensagem de texto, contando-me que suas coxas estavam doendo e que estava adorando a sensação. Pediu-me que a visitasse quando fosse a Los Angeles, porque queria repetir a dose.


      Claro que ela queria. Depois que você prova filé-mignon, fica difícil voltar a carne de segunda.


      Salvei o número dela na minha agenda. Nunca se sabe, não é? Dois adultos podem perfeitamente se divertir a noite inteira e se despedir pela manhã, dando pulos de alegria pelos orgasmos múltiplos alcançados.


      É assim que deve ser. A primeira regra de uma transa é esta: sempre dê prazer à mulher primeiro e, de preferência, repita a dose antes de pensar em receber. As duas regras seguintes são igualmente simples — não se apegue e nunca, jamais, seja um idiota. Eu sigo as minhas próprias regras e elas me dão uma vida boa. Tenho 28 anos, sou solteiro, rico e bem bonito. E sou um cavalheiro. Por que será que não me surpreendo quando consigo uma transa?


      Esta noite, porém, meu pênis está fora de funcionamento. Vou dormir mais cedo.


      Balanço a cabeça numa negativa em resposta à pergunta de Charlotte e começo novamente a limpar os balcões.


      — Que nada. Tenho uma reunião às sete e meia da manhã com meu pai e um cara para quem ele está tentando vender a loja. Preciso estar descansado e causar uma boa impressão.


      Ela apontou a porta de saída.


      — Ande, vá aproveitar o seu sono de beleza, Spencer. Eu fecho tudo por aqui.


      — Nada disso. Estou substituindo a Jenny. Você é quem vai pra casa.


      Vou pedir um táxi para levá-la.


      — Eu moro em Nova York há cinco anos, está lembrado? Sei como pedir um táxi tarde da noite.


      — Sei o quanto você preza a sua independência, mas não adianta: vou mandá-la para casa. Você pode fazer em seu apartamento o trabalho que está fazendo aqui. — Atiro o pano de limpeza na pia. — Mas você não está preocupada com Bradley Dipstick? E se ele estiver plantado na portaria do seu prédio, esperando para lhe dar flores a essa hora da noite?


      — Não. Ele geralmente arma essas emboscadas para pedir desculpas durante o dia. Ontem mesmo me enviou um urso de pelúcia gigante, segurando um coração de seda vermelho com a estampa: “Por favor, me perdoe” . Que diabos eu faço com uma coisa dessas?


      — Mande de volta para ele. No escritório. Escreva no coração um NÃO bem grande com batom. — O ex-namorado de Charlotte é um babaca de carteirinha, um completo bobalhão. Ela jamais voltará para esse idiota. — Espere — eu digo, levantando uma mão. — Será que esse urso de pelúcia tem um dedo médio separado na pata?


      Ela ri.


      — Sabe que essa é uma ótima ideia, Spencer? Eu só não queria que o prédio inteiro ficasse sabendo da minha vida.


      — Eu sei. Espero que você nunca mais precise topar com ele por aí...


      Eu peço um táxi, dou um beijo na bochecha dela e a mando para casa. Depois de fechar o estabelecimento, vou para o meu apê em West Village — no sexto andar de um prédio espetacular, com um terraço com vista para o sul de Manhattan. Perfeito em uma noite de junho como esta.


      Jogo minhas chaves no aparador que fica no corredor de entrada e verifico as mensagens recentes em meu celular. Dou risada quando vejo que minha irmã, Harper, enviou-me uma foto veiculada algumas semanas atrás em uma revista popular; nela, eu apareço na companhia daquela gostosa da academia. Acontece que a mulher é uma aspirante a celebridade, conhecida por participar de um reality show na televisão. E eu sou “o famoso playboy da cidade de Nova York”  segundo a legenda da fotografia — a revista já havia me descrito da mesma maneira quando fui visto com uma outra deliciosa beldade, uma nova chef de cozinha de um restaurante inaugurado em Miami no último mês.


      Hoje à noite, contudo, eu vou me comportar como um bom garoto.


      Já para amanhã, não posso prometer nada.

    

  


  
    
      
        
          


          
            
CAPÍTULO 2


          

        

      

    


    
      CAMISA DE COLARINHO. GRAVATA. CALÇAS CINZA‑ESCURAS. Cabelos castanhos, olhos verdes, queixo pronunciado.


      Nada mau, amigão, você está com tudo em cima.


      Dou total aprovação à minha aparência nesta manhã de sexta-feira. Se eu fosse personagem de um filme clichê, eu apontaria a mim mesmo na frente do espelho.


      Mas eu não sou. Honestamente, que tipo de homem faz essas coisas?


      Em vez disso, volto-me para o meu gato, Fido, e peço a ele uma opinião. Sua resposta é simples: ele me dá as costas, afastando-se empinado, com o rabo levantado, bem-alto, no ar.


      Fido e eu temos um acordo: eu lhe dou comida e ele não atrapalha meus encontros. Ele apareceu em minha sacada um ano atrás, miando atrás da porta de vidro, usando uma coleira na qual se lia “Princesa Poppy”. Verifiquei a identificação do gato e descobri que ele pertencia a uma velhinha que morava no prédio e que havia acabado de partir para o Outro Lado. Evidentemente a mulher pensava que Fido fosse uma fêmea. Ela não havia deixado contatos de parentes, nem instruções a respeito da pessoa a quem o animal deveria ser entregue. Eu o acolhi, joguei fora sua coleira cor-de-rosa e lhe dei um nome compatível com sua masculinidade.


      Em nosso relacionamento, nós dois só temos a ganhar.


      Amanhã à noite, por exemplo, Fido não vai ficar se lamuriando nem me enchendo quando eu chegar em casa tarde. Porque muito provavelmente eu vou entrar cambaleando pela porta, de madrugada. Vou trabalhar hoje à noite, mas amanhã Jenny estará de volta e eu pretendo sair para festejar com o meu grande chapa, Nick. Seu programa de televisão, que é um sucesso, acabou de ganhar uma nova temporada na Comedy Nation e nós planejamos comemorar em um bar em Gramercy Park. Além do mais, lá tem uma especialista em drinques gostosa com quem conversei algumas vezes. O nome dela é Lena e ela sabe preparar bebidas fantásticas. Ela colocou seu contato em meu celular; em vez do próprio nome, escreveu o de sua bebida mais famosa, “Sex on the beach”, e acrescentou: “Ou Onde Você Quiser”.


      Soa mais do que promissor, não é? Parece que Lena e eu logo passaremos bons momentos juntos.


      Saio de casa e tomo o metrô para Upper East Side, a região onde meus pais moram. Sim, eles são ricos, mas — surpresa! — não são cretinos. Bem, esta não é a história de um cara com um pai rico e intratável e uma mãe fria e arrogante. É a história de um sujeito que gosta de seus pais, que, por sua vez, gostam de seu filho. E tem mais: meus pais gostam um do outro também.


      Como eu sei disso?


      Porque eu não sou surdo, caramba. Não, eu não os escutei fazendo “aquilo” quando era criança. O que eu ouvia era minha mãe assobiando canções felizes todas as manhãs quando acordava. Eu aprendi boas lições com os dois. Esposa feliz = vida feliz. E um bom desempenho na cama é uma maneira de trazer felicidade a uma mulher.


      Hoje, porém, meu trabalho é fazer meu pai feliz, e papai quer seus filhos presentes nessa reunião durante o café da manhã. Harper, minha irmã mais nova, também foi convocada a comparecer. Com seu cabelo ruivo, intenso como fogo, ela vem caminhando ao meu encontro na Rua 82. Quando me alcança, ela finge que vai tirar uma moeda de trás da minha orelha.


      — Veja o que eu encontrei, espere, o que é isso aqui? — Ela agita a mão atrás da minha orelha e faz aparecer um tampão feminino.


      Sua boca assume a forma de um “O”, simulando espanto.


      — Spencer Holiday! Está andando com absorventes agora? Quando foi que sua menstruação começou?


      Eu caio na risada.


      Ela passa a mão por trás da minha outra orelha e exibe uma pequena pílula.


      — Veja só, aqui tem um Advil para as suas cólicas.


      — Muito bom — eu sorrio. — Você faz esse truque em todas as festas infantis?


      — Não — Harper pisca para mim. — Mas foi por causa desses truques que as mamães deixaram a minha agenda de trabalho lotada por seis meses.


      Caminhamos juntos na direção do restaurante na Terceira Avenida, passeando por um desses quarteirões perfeitos de Nova York — com amplas escadas de entrada, prédios de tijolos vermelhos e árvores frondosas a cada dez passos. Parece até o set de filmagem de uma comédia romântica.


      — Como vai o famoso casanova da cidade? Eu ouvi Cassidy Winters dizer que você foi a melhor experiência dela em muitos anos.


      — Quem é essa? — pergunto, franzindo a testa.


      — Como assim, quem é ess... — ela bufa, com ar resignado. — É o mulherão com quem você apareceu naquela revista. Eu te mandei a foto ontem à noite. Você não viu a legenda?


      Balanço a cabeça numa negativa.


      — Eu não. Aliás, já passou muito tempo desde que nós ficamos. — No mundo da pegação, algumas semanas significam isso mesmo: anos.


      — Eu acho que ela continua caidinha por você...


      — E eu acho que vou apagar o telefone dela. — Boatos em excesso podem dificultar sua vida.


      — Bem, no seu lugar, eu tomaria cuidado com o sr. Offerman. O comprador que o papai conseguiu — ela diz, enquanto uma senhora com cabelo branco azulado caminha em nossa direção levando pela coleira um Lulu da Pomerânia.


      — Quer dizer que é melhor eu não dar em cima dele? — pergunto, com expressão séria. Paro no meio da calçada e começo a rebolar. Faço cara de devasso. — Uma dancinha, talvez? — Dou um tapa em minha própria bunda. — Devo empinar o traseiro?


      O rosto de Harper fica vermelho. Ela olha na direção da mulher que se aproxima.


      — Ah, meu Deus... Pare com isso.


      — Nada do meu show de strip, então?


      Ela agarra meu braço, me obriga a andar e nós passamos pela dona do cachorro.


      — Gostei do balanço — a senhora diz baixinho, mexendo as sobrancelhas sugestivamente.


      Viu só? As garotas me adoram.


      — Como eu ia dizendo — Harper continuou —, o homem é muito conservador. Apegado a valores de família e tudo o mais. É por isso que nós estamos aqui.


      — Claro, para agirmos como se fôssemos uma família feliz e gostássemos uns dos outros. Certo? É isso que eu devo fazer? — Passo um braço pelo pescoço da minha irmã e esfrego sua cabeça com os nós dos dedos, porque é o que ela merece.


      — Ai... Não bagunce o meu cabelo!


      — Tá bom, tá bom... Eu já entendi. Você quer que eu finja que sou um coroinha e você vai fingir que é um anjo.


      — Mas eu sou  um anjo. — Harper junta as palmas das mãos em oração.


      Nós entramos no restaurante e meu pai nos recebe no saguão. Harper pede licença para ir ao banheiro e papai me dá tapinhas nas costas.


      — Obrigado por vir. Você recebeu meu comunicado, não é?


      — Claro que sim. Estou convincente como o filho bem-sucedido de sangue azul? — Deslizo a mão pela minha gravata, que custou uma pequena fortuna na loja Barneys.


      Ele me dá um soco de brincadeira no queixo.


      — Você sempre está, filho. — Então ele passa um braço sobre os meus ombros. — Ver você aqui me deixa tão feliz. E escute bem — ele diz, baixando a voz. — Você sabe que eu não me importo com o que você faz em suas horas de folga. Mas o sr. Offerman tem quatro filhas, de idades entre onze e dezessete anos, por isso ele prefere uma certa...


      — Aparência de perfeita virtude e respeito? — eu completo, abrindo meu melhor sorriso de bom moço.


      Meu pai estala os dedos em sinal de concordância.


      — Elas vieram para a reunião? As filhas dele?


      Ele faz que não com a cabeça.


      — Somente você e a sua irmã, o sr. Offerman e eu. Ele quer conhecer vocês dois. Só quero que entenda que quanto menos lembrarmos dessa sua condição de “famoso playboy da cidade de Nova York” , mais feliz ele vai ficar. E quanto mais feliz ele ficar, mais feliz eu vou ficar. Você pode fazer isso?


      — Não sei, não, papai. — Solto um suspiro e ergo as sobrancelhas. — Isso vai limitar seriamente minhas habilidades de comunicação. É que eu geralmente só falo de mulheres e de sexo. Que merda — eu digo dando um tom de frustração à voz. Finjo estar preocupado e começo a mexer os dedos da mão como se estivesse contando. — Ok, vamos ver... Política, religião e controle de armas. Vou me concentrar nesses assuntos, tá bom?


      — Acho que vou ter de pôr uma bela mordaça em você — ele brinca.


      — Pai, não se preocupe. Não vou destruir o seu sonho, eu prometo. Enquanto durar essa reunião, eu serei um filho perfeitamente obediente e um homem de negócios em ascensão em Nova York. Não vou dizer uma palavra sobre mulheres nem sobre o aplicativo Namorado Antenado — garanto isso a ele, porque sou um camaleão. Posso agir como um cara da noite ou um empresário sério. Posso agir como alguém que tem doutorado em Yale ou que tem a cabeça cheia de titica. Hoje vou convocar o meu “eu” de acadêmico exemplar, não o do cara que criou e vendeu um dos aplicativos de namoro mais picantes que existem.


      — Obrigado pela colaboração e por entender o meu ponto de vista. Eu procurei pelo comprador certo durante anos e acho que finalmente encontrei. Faltam apenas alguns detalhes para concretizarmos tudo. Se as coisas correrem bem, devemos assinar os papéis até o final da próxima semana.


      Meu pai é uma celebridade no ramo de pedras preciosas. Embora seu nome não seja conhecido, quase todo mundo conhece sua loja. Ele inaugurou a Katharine’s na Quinta Avenida há trinta anos e o empreendimento é a definição de classe no ramo de joias. As caixas de cor azul-celeste da loja se transformaram em um ícone — a certeza de que um lindo presente está a caminho. Pérolas, diamantes, rubis, prata, ouro — tudo o que você desejar. Batizada em homenagem a minha mãe, a Katharine’s é um palácio de sofisticação, e papai fez da loja na Quinta Avenida o ponto de partida de uma rede com unidades em doze cidades espalhadas pelo mundo. A Katharine’s garantiu os recursos para que eu e minha irmã estudássemos nas melhores escolas, pagou nossa faculdade e tornou nossa vida sensacional em vários aspectos.


      Papai quer se aposentar e viajar pelo mundo com a minha mãe. É o sonho dele, que finalmente encontrou o comprador certo, alguém com a elegância refinada em que ele investiu e com o perfil financeiro para uma transação de tamanha grandeza.


      Deixar o negócio para Harper ou para mim nunca esteve em seus planos. Eu não tenho o menor interesse em gerir uma cadeia internacional de joalherias, muito menos minha irmã. Eu já faço o que amo — tocar os três bares The Lucky Spot em Manhattan com Charlotte. Além do mais, eu consegui minha própria mina de ouro quando lancei o aplicativo Namorado Antenado, assim que saí da faculdade.


      A proposta geral era simples, porém genial.


      Fotos de pênis não serão permitidas.


      Porque — adivinhem só — mulheres não gostam de fotos de pênis. No estágio inicial de um relacionamento, uma das coisas mais agressivas e desagradáveis que você pode fazer é enviar uma foto da sua coisa para uma mulher na qual você está interessado. Não importa que o seu instrumento tenha um tamanho descomunal; se enviar uma fotografia dele, vai espantar a garota. Meu aplicativo ofereceu um porto seguro para as mulheres, com a promessa de que elas não seriam fotograficamente abusadas por imagens indesejadas.


      O aplicativo se tornou um sucesso, investidores bancaram a aposta e eu lucrei horrores como o filho da mãe sortudo que sou.


      Mas agora, durante a conversa que teremos com o sr. Offerman, eu serei simplesmente um sujeito que trabalha no ramo de alimentação.


      Bem... Que comece o espetáculo!
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      MEU PAI NOS LEVA ATÉ UMA GRANDE MESA REDONDA, coberta com uma toalha muito branca, bem no interior do restaurante.


      — Sr. Offerman, tenho o prazer de lhe apresentar minha filha, Harper, e meu filho, Spencer.


      Com olhos castanho-escuros e cabelos pretos e lustrosos, o sr. Offerman é alto e imponente. É forte como um touro e, quando se levanta, seu corpo fica reto como uma tábua. Acho que ele era militar. Tem o aspecto de um general.


      — Prazer em conhecer vocês dois — ele diz com voz profunda de barítono.


      É, esse cara está acostumado a dar ordens.


      Nós trocamos gentilezas e nos acomodamos à mesa. Depois que fazemos os pedidos, ele se volta para Harper.


      — Ouvi muitas coisas sobre você. Como é fantástico você trabalhar com mágica...


      Enquanto ele a enche de perguntas, eu me dou conta de algo: a profissão de Harper é perfeita para a imagem de família que o sr. Offerman busca. Ela trabalha em festas de crianças e ele está adorando isso. Ela lhe mostra alguns truques. Faz o garfo dele desaparecer, depois seu guardanapo e então seu copo de água.


      — Maravilhoso! Aposto que isso deixa as crianças encantadas. Minhas meninas vão adorar.


      Amigão, suas filhas são adolescentes. Duvido muito que fiquem loucas de entusiasmo com truques de mágica.


      — Vai ser um prazer mostrar alguns números para elas — diz Harper, abrindo seu sorriso radiante e cativando definitivamente o sr. Offerman.


      — Fantástico. Eu adoraria marcar um jantar para todos nós amanhã. Com minha esposa e minhas filhas.


      — Eu adoraria estar presente — diz Harper.


      Ele então fixa o olhar em mim.


      — Como vai o Namorado Antenado?


      Ora, ora. Pelo visto ele fez suas sondagens.


      — A empresa que comprou o aplicativo me informou que os negócios vão bem. Mas eu não estou mais envolvido com isso — respondo, desviando-me do assunto.


      — É um enorme sucesso, pelo que li a respeito. Você parece saber o que as mulheres querem.


      Engulo em seco e olho disfarçadamente o meu pai. Ele tem um sorriso forçado no rosto. Ele não quer o sr. Offerman explorando esse terreno minado.


      — Tudo o que eu sei, senhor, é que uma mulher precisa ser bem tratada. E quando chega a hora de pedi-la em casamento, é melhor procurar por mais de um quilate na Katharine’s. — Bem, até que essa da joalheria foi bacana.


      Ele sorri, concorda com um movimento de cabeça e então limpa a garganta:


      — Eu coloquei um jornalista da revista Metropolis Life and Times para acompanhar a venda da rede de joalherias. Vai ser um artigo não só sobre negócios, uma transação comercial, mas também sobre estilo de vida. Espero que não seja pedir demais, mas eu ficaria muito contente se todos nós concordássemos em manter o foco nas lojas nas próximas semanas, durante a transição. Nas lojas, não em aplicativos de encontros românticos ou assuntos relacionados que a imprensa parece adorar. Como façanhas  de um sedutor, por exemplo. — ele parou para colocar o guardanapo no colo. — Vocês entendem o que eu quero dizer?


      Sim, cara, todos nós sabemos bem do que você está falando.


      A opinião de meu pai é ainda mais direta:


      — Estou totalmente de acordo. Não é necessário dar à revista nenhum outro assunto que não sejam pedras preciosas.


      — Muito bom. — O sr. Offerman volta a atenção para mim. O interrogatório ainda não terminou. — O seu novo negócio está indo bem?


      — O setor de alimentos e bebidas é fantástico. Charlotte e eu inauguramos o The Lucky Spot há três anos e o negócio vai muito bem. Lugar agradável, avaliações excelentes, clientes satisfeitos.


      O homem continua me bombardeando com perguntas sobre o bar e eu tenho quase certeza de que ele faz isso porque precisa me sondar pessoalmente. Precisa saber se o meu novo negócio é tão “indecoroso” quanto ele pensa que o antigo era. Mas eu sou capaz de lidar com pessoas como ele. Eu não me deixo intimidar facilmente; caso contrário, eu nem teria iniciado meu próprio empreendimento. Eu o iniciei porque sou arrojado como o diabo e soube entender o mercado, assim como sei entender o sr. Offerman. Sei como lhe dar o que ele quer e faço isso em cada uma das minhas respostas, porque isso é bom para o meu pai.


      — O que lhe traz mais satisfação em seu trabalho, Spencer?


      — Trabalhar com Charlotte é ótimo — eu digo, porque não há como cometer erros com essa resposta. — É quase como se nós dois tivéssemos nascido para tocar esse negócio juntos. Nós concordamos em tudo.


      Um sorriso se desenhou no canto dos lábios do sr. Offerman.


      — Isso é excelente. Desde quando você e ela... — Ele parou de falar quando o garçom trouxe nossos pratos, mas eu consegui captar a intenção dele. Pelo visto, quer saber há quanto tempo eu e minha sócia somos amigos...


      — Desde a faculdade — respondo.


      — Que formidável — ele diz. O garçom coloca na mesa os seus ovos beneditinos. — Espero então que você possa se juntar a nós amanhã à noite para o jantar.


      Legal, parece que passei no teste por fim. Palmas para mim.


      — Eu me sinto muito honrado com o convite — digo.


      Lá se vai minha comemoração com Nick. Mas ele vai compreender. Olho furtivamente para o meu pai, que parece satisfeito com o bom andamento das coisas em nosso café da manhã de negócios.


      — E talvez você possa levar também a sua namorada — diz o sr. Offerman, erguendo o seu garfo.


      Eu quase engasgo com o suco de laranja.


      Meu pai faz menção de corrigi-lo, mas o sr. Offerman continua falando, sem dar nenhuma chance para interrupções com sua poderosa voz de barítono.


      — Minha esposa adoraria conhecer Charlotte, assim como todas as minhas filhas. Nós temos uma empresa muito voltada para a família e é de suma importância manter essa imagem durante um evidente período de transição, levando em conta o interesse da mídia e tudo o mais. É ótimo saber que eles verão esse seu lado de homem comprometido!


      Abro a minha boca para acabar com o mal-entendido. Para dizer a ele que Charlotte é apenas uma amiga. Que nós dois somos apenas sócios.


      Mas o sorriso que está estampado no rosto do sr. Offerman neste exato momento é muito expressivo e parece dizer: “Senhores, negócio fechado! Vamos assinar os papéis.”  Então eu penso rapidamente e tomo uma decisão difícil.


      O sr. Offerman já acredita que Charlotte é minha namorada de longa data e parece bastante contente com isso. E se ela fosse mais do que uma namorada?


      Hora de quebrar os ovos para preparar a omelete.


      — Na verdade, Charlotte e eu somos amigos desde a época da faculdade — eu digo, e então faço uma pausa antes de entregar ao sr. Offerman ainda mais do que ele esperava. — Mas nós começamos a namorar um mês atrás e justamente na noite passada demos mais um passo em nosso relacionamento. Eu fico extremamente feliz por poder compartilhar com vocês as boas novas: ela é minha noiva agora!


      Harper deixou cair seu garfo, meu pai arregalou os olhos e o sr. Offerman abriu um sorriso de orelha a orelha. O homem não é apenas superconservador; ele é o próprio retrato da tradição e dos bons costumes. Está totalmente comprometido com o ambiente familiar; é o seu mundo e nele se sente feliz e realizado. Ele pensava que estivesse lidando com um libertino e em vez disso tem a grata surpresa de constatar que Spencer aqui é um homem comprometido e a caminho do casamento.


      — E eu ficarei encantado em levar minha magnífica noiva ao seu jantar amanhã — acrescento e então dou um largo sorriso para o meu pai antes de começar a comer meus ovos mexidos. Minha irmã fica olhando fixamente para mim, como se estivesse prestes a iniciar uma bateria de perguntas. Ela fará isso mais tarde, não tenho a menor dúvida. Mas no momento, o que me preocupa mais é que terei um dia corrido pela frente.


      Talvez não seja tão difícil assim convencer Charlotte de que fingir um noivado também faz parte do nosso pacto.
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      DO LADO DE FORA DO RESTAURANTE, PARADO NA RUA, meu pai passa a mão em seu cabelo. Está com o cenho franzido e parece desconcertado. Ele dá ao sr. Offerman uma limusine com motorista para deixá-lo na loja na Quinta Avenida, não sem antes avisar que se juntaria a ele em breve.


      Primeiro, porém, ele vai querer que eu lhe dê algumas respostas. É perfeitamente compreensível.


      — Quando é que você pretendia me contar tudo, filho?


      E agora, o que fazer? Eu não posso revelar ao meu pai que inventei toda a história do noivado para o sr. Offerman.


      Se meu pai souber que não tenho um relacionamento com Charlotte coisa nenhuma, que toda essa conversa surgiu do nada e não passa de uma farsa para ajudar nos negócios, ele vai achar que não terá escolha a não ser pedir desculpa ao sr. Offerman. Ele irá até o homem e, honesto e cheio de boas intenções como é, dirá a ele que sente muito, mas seu filho estava apenas brincando. Esse é o tipo de homem que meu pai é e o tipo de negócios que ele comanda. E se ele tiver de ir, com o rabo entre as pernas, até o comprador que custou tanto a encontrar para lhe confessar que seu filho inconsequente mentiu, sua grande venda irá por água abaixo num piscar de olhos.


      Nem pensar! Não posso deixar que isso aconteça.


      Eu não queria envolver meu pai nesse noivado falso. Jamais passaria pela minha cabeça colocá-lo nessa situação. Mas o fato é que ele precisa que eu esteja noivo. Eu vi a satisfação no olhar do sr. Offerman quando revelei que estava comprometido. Como homem namorador e disponível para as mulheres, eu sou um aborrecimento para ele, uma pedra em seu sapato. Colocar um anel de noivado no dedo de Charlotte me tornou uma pessoa respeitável aos olhos do sr. Offerman.


      Por isso sigo em frente e faço uma coisa que não quero fazer, mas preciso.


      Incremento a mentira, para torná-la incontestável.


      — Aconteceu só ontem à noite, quando eu propus o noivado a ela.


      — Eu nem mesmo sabia que vocês estavam namorando — meu pai se queixa.


      Uma mulher usando saia justa cor-de-rosa e sapatos pretos de salto vem caminhando em nossa direção. Ela me lança um olhar cheio de interesse e eu estou prestes a sorrir em resposta para ela, quando percebo que essa não é uma boa ideia e me controlo.


      Caramba. Vou ser obrigado a me privar do meu esporte favorito durante algumas semanas.


      Mas não faz mal, eu consigo fazer isso. Posso fingir que sou um homem comprometido. Nem que eu tenha de mergulhar meu pênis no gelo ou coisa parecida.


      — Eu ia contar a vocês o quanto antes e... bem, “o quanto antes” foi esta manhã.


      — Há quanto tempo vocês estão juntos?


      “Faça parecer simples. Não complique.”


      — Tudo aconteceu rápido demais, meu velho — eu digo, adotando uma expressão apaixonada, cheia de admiração e amor por minha cara-metade. — Eu e Charlotte sempre nos entendemos tão bem, como você sabe, e sempre fomos grandes amigos. Eu acho que foi um desses casos em que a pessoa certa estava bem diante do seu nariz o tempo todo, mas nós demoramos anos para perceber. Até que... aconteceu. Uma noite, algumas semanas atrás, a gente admitiu que sentia algo um pelo outro, e... bum. O resto você já sabe.


      Uau. É impressão minha ou isso soou bem convincente? Eu acho que me saí bem.


      Meu pai levanta a mão.


      — Mais devagar, Spencer. Como assim, “o resto você já sabe”? Como você fez a proposta? E pelo amor de Deus, de onde saiu o seu anel de noivado? Se você disser que comprou na Shane Company, juro que deserdo você — ele diz, fingindo estar bravo.


      Eu preciso de um anel, para ontem! E um dos grandes. O filho de um magnata das joias não poderia presentear sua mulher com nada inferior a incrível.


      — Nós nos apaixonamos muito rápido, pai. Namoramos só por algumas semanas. — Isso soa plausível. Mas se eu desenvolvesse um pouco mais, poderia soar melhor... — E nós só precisamos de umas poucas semanas de namoro, porque é um relacionamento construído em cima de anos de amizade. Bem, nós estamos indo mais ou menos por esse caminho. Não é o que costumam dizer? “Case com o seu melhor amigo”? — eu argumento, mas na verdade não faço ideia se alguém diz mesmo isso. Ainda assim, talvez eu tenha acertado em cheio com essa citação, porque parece bem impressionante. Meu pai move a cabeça, indicando que entende o que digo, e eu termino minha ode ao meu caso de amor imaginário. — Quando você percebe que não consegue mais passar um dia sem ter a mulher que você adora ao seu lado, é preciso torná-la sua, não importa que estejam namorando há poucas semanas ou se faz anos que está apaixonado por ela. Então, eu propus ontem à noite. Eu simplesmente não podia mais esperar. Quando a felicidade surge em nosso caminho, nós devemos agarrá-la, não acha?


      — Belas palavras, filho. Eu mesmo não teria dito isso melhor.


      Meu pai devia me contratar para escrever seus anúncios, ganharia mais dinheiro.


      — E respondendo sua pergunta: não, eu ainda não tenho um anel — eu digo, e pisco para ele. — Por acaso você conhece algum lugar onde eu possa arranjá-lo imediatamente?


      Ele coça o queixo, fingindo estar mergulhado nos próprios pensamentos.


      — Ah, sim, acho que posso indicar um bom lugar. — Ele ri da própria presença de espírito e segura o meu braço. — Passe lá às duas e Nina vai providenciar as melhores peças para vocês. Você não pode ficar noivo sem um anel da Katharine’s.


      — Tem toda razão...


      Meu celular vibra no bolso, é o toque de Charlotte — o tema musical de Darth Vader. Ela mesma o escolheu para fazer graça.


      — É Charlotte — aviso ao meu pai, apontando o celular.


      — É melhor mudar esse toque agora que vão se casar — meu pai sugere. — Ei! Viu só? Este foi o meu primeiro conselho para você como um homem quase casado...


      Uma súbita ansiedade toma conta de mim. E se Charlotte não quiser participar do plano? E se ela der risada da minha cara — que é o que eu mereço mesmo — e disser que essa é a ideia mais maluca que ela já ouviu, que de jeito nenhum topará fazer isso?


      Digo a mim mesmo para não entrar em pânico antes da hora. Afinal, amigos fazem coisas malucas uns pelos outros às vezes. Charlotte não se negará a fingir que vamos nos casar para me ajudar. Isso faz sentido. Não é?


      O toque de Darth Vader soa novamente.


      — Você devia atender agora. Mulheres não gostam de esperar — meu pai diz. — Ei, esse é o meu segundo grande conselho.


      Eu me preparo, deslizo o dedo sobre o ícone na tela e entro no personagem.


      — Bom dia, minha linda noiva — digo com voz suave e romântica.


      Ela ri com vontade.


      — Tão cedo ainda e você já está fazendo piada, Spence? É sexta de manhã e você já está tomando umas? Não me diga que está bêbado a essa hora!?


      — Só se eu estiver embriagado de amor por você. E aí, quais são as novidades?


      — Conversei com um dos nossos fornecedores. Consegui um negócio bem vantajoso. Sim, sei que sou demais, não precisa exagerar nos agradecimentos. Mas por que está agindo como um bobo apaixonado?


      — Escute, coração — eu digo e olho para o meu pai, que mostra o seu contentamento colocando o polegar para cima enquanto eu faço todo esse teatro em benefício dele. — Eu te vejo em breve e você pode me contar tudo pessoalmente.
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